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Centrão mostra já a sua cara nova 
Grupo muda até nome, para atrair mais adeptos e readquirir força 

RITA MARIA PEREIRA 
Da Edltoria de Política 

A partir da segunda-feira 
após o Carnaval, o Centrão 
vai se apresentar no plená
rio da Constituinte de cara 
nova: é o Neo-Centrão, um 
bloco parlamentar formal 
tendo como líder o senador 
Jarbas Passarinho e que 
contará com membros or
todoxos e grupos que prefe
riram se colocar à margem 
do movimento, como é o ca
so dos evangélicos e do 
Centro Democrático. Outra 
novidade: nenhum dos cen
tristas deseja mais conver
sa informal com jornalis
tas, pois constataram que 
nas bases são hostilizados 
pela CUT e, a nível nacio
nal, pela imprensa e os de
putados de esquerda. 

Tantas decisões saíram 
de uma reunião realizada 
na noite de quarta-feira, 
quando o grupo percebeu 
que corr ia perigo de 
desintegrar-se e não era 
majs possível viver com li
deranças múltiplas e infor
mais. O senador Jabás 
Passarinho, que fizera sua 
pré-estréia no dia da vota
ção do artigo sobre direito 
de propriedade, deve ser 
eleito ainda na próxima se
mana para assumir o co
mando do Neo-Centrão e 
em seu nome realizar as 
negociações pa ra dar 
maior fluxo aos trabalhos 
da Constituinte. 

Enquanto os encarrega
dos da parte organizacio
nal do Centrão cuidam de 
formalizar o grupo perante 
a mesa da Constituinte, o 
deputado Daso Coimbra, 
coordenador da mobiliza
ção, está empenhado no 
período de carnaval em 
analisar os votos dados em 
plenário até agora nas ma
térias patrocinadas pelo 
grupo. Ele quer identificar 
o Centrão ortodoxo e aque
le eventual, bem como pes
soas que, tendo se integra
do inicialmente ao movi
mento, preferem agora fi
car à margem. O projeto 
seguinte será nomear in
terlocutores para tentar re
cuperar esses votos e par
tir para um trabalho com 
novos métodos, como advo

gava esta semana o depu
tado Ricardo Fiúza. Ele 
acha que o Centrão não po
de ser rolo compressor. 

Na reunião realizada 
quarta-feira à noite, os in
tegrantes do Centrão de
fenderam a necessidade de 
se unirem, por que acham 
que existe um movimento 
alimentado pela.CUT, a im
prensa e os políticos de es
querda para destruir o gru
po. Eles estão certos, se
gundo contou o deputado 
Roberto Jefferson, que são 
bons exemplos deste fogo 
cerrado os ataques proferi
dos contra os deputados 
Roberto Cardoso Alves, Jo
sé Lourenço e Daso Coim
bra. E acreditam também 
que quem pertence ao gru
po, mas se preservou, "não 
entrou no bambu". 

Por essa razão, preferi
ram agir com cautela e evi
tar novos danos às hostes 
do Centrão, que ressurgirá 
de cara nova e demons
trando até que se sente in-
justiçado. Lembrou Jeffer-
son que os acordos do gru
po vêm sendo votados em 
plenário por uma larga 
margem de constituintes, 
inclusive de esquerda. Mas 
nem por isso são merecedo
res de justiça. Ao contrá
rio, alegou, só se recordam 
de que o Centrão colocou no 
mesmo prisma o terroris
mo e a tortura. 

Outro cuidado que o Neo-
Centrão terá daqui por 
diante é com as conversas 
informais de seus integran
tes com os jornalistas. O 
deputado Roberto Jeffer-
son disse que seus compa
nheiros estão certos de que 
todos tentam atingir a ima
gem do grupo, acentuando 
o besteirol, que comprome
te e ainda afasta os que não 
compreendem os objetivos 
reais do grupo. Agora, só 
declarações formais e sé
rias, nada de brincadeiras 
e pouco off. 

O Centrão também não 
pretende hostilizar os gru
pos que, apesar de votarem 
as suas matérias, decidi
ram se afastar formalmen
te do bloco: os evangélicos 
e o Centro Democrático. O 
primeiro se aborreceu por 

causa da forma como foi 
tratado o aborto e o divór
cio; o segundo porque en
tende que tem maioria den
tro do movimento e nem 
por isso recebe tratamento 
compatível. 

A ideia agora é conver
sar com eles para identifi
car os pontos de convergên
cias e levá-los às reuniões 
diárias que serão feitas 15 
minutos após o encerra
mento das sessões da cons
tituintes, quando avaliarão 
o resultado da votação do 
dia e cuidarão de debater e 
resumir a do dia seguinte. 
Com a liderança de Jarbas 
Passarinho, que provavel
mente terá como segundo o 
senador Marco Maciel, es
tão certos de que tudo flui
rá mais rápido. 

O deputado Dâso Com-
bra, diante dessa nova me
todologia, está seguro de 
que manterá o Centrão 
com pelo menos 280 votos 
em plenário, que corres
ponde ao número da maio
ria. Algumas defecções são 
irreversíveis, como a do 
deputado Manuel Moreira, 
evangélico e candidato a 
prefeito de Campinas, que 
preferiu sair porque suas 
bases não aceitam sua vin
culação ao grupo. E Sala-
tiel de Carvalho (PFL-PE) 
fica fora por causa de suas 
divergências com o líder 
José Lourenço envolvendo 
a distribuição de cargos em 
Pernambuco. As demais 
restrições poderão ser con
tornadas. 

Para terminar, o novo 
Centrão terá um grupo de 
articulação em plenário en
carregado de conversar 
com todos os integrantes 
sobre o que foi debatido na 
reunião de avaliação e o 
teor dos acordos realizados 
com os demais partidos e 
grupos da Constituinte. On
tem, depois de novas roda
das de conversas entre os 
articuladores do movimen
to e com a luz verde do se
nador Jarbas Passarinho 
para assumir a liderança, o 
estado de tensão mostrava-
se dissipado e os centristas 
começavam a demostrar 
esperança de que a crise in
terna começou a ser debe
lada. 

Passarinho condena radicalismo 
O presidente do PDS, se

nador Jarbas Passarinho 
(PA), iniciou ontem uma 
série de contatos com par
lamentares da linha mode
rada, pertencentes a vários 
partidos, para a busca de 
um consenso que evite os 
radicalismos na Constituin
te que, a seu ver, deverá 
ser social-democrata. 

Os entendimentos de 
Passarinho começaram 
após a bancada do PDS, 
reunida ontem, ter concor
dado que o Centrão está em 
processo de desarticula
ção, o que coloca em risco 
várias proposições conside

radas essenciais para que a 
Constituição seja de cará-
ter liberal. 

Nas conversas prelimi
nares, mantidas inclusive 
com alguns dos organiza
dores do Centrão, Passari
nho tem frisado sua opinião 
de que o movimento dos 
moderados deve restringir-
se ao texto constitucional. 
Ele acha que, se houver 
comprometimento com te
ses políticas-pessoais, o 
grupo começará dividido e 
sem possibilidades de êxi
to. 

Esse posicionamento im

plica que não colocará em 
debate, nas conversas, 
questões como sistema de 
Governo e mandato presi
dencial. Passarinho é favo
rável à manutenção do pre
sidencialismo, adotando-se 
medidas para fortaleci
mento do Congresso, e a 
um mandato de cinco anos 
para todos os presidentes, 
inclusive José Sarney. São 

posições definidas, clara
mente anunciadas há mui
to tempo, mas que conside
ra como pessoais. Cada 

constituinte votará como 
achar melhor para o País. 

Passarinho assume a liderança do Neo-Centrão 

Ulysses louva volta 
do Centro ao PMDB 
O partido que esteve uni

do para enfrentar a ditadu
ra deve permanecer unido 
agora, depois de ter pros
pe rado p o l i t i c a m e n t e 
tornando-se o maior parti
do do País. Com esta frase, 
o presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, de
monstrou alegria ao tomar 
conhecimento da iniciativa 
d o g r u p o C e n t r o -
Democrático em querer es
timular a unidade partidá
ria, um dos objetivos mais 
perseguidos pelo Deputa
do, atualmente. 

Ontem pela manhã, Ulys
ses recebeu em sua resi
dência oito deputados que 
fizeram a entrega de um 
documento, subscrito por 
61 parlamentares que estão 
deixando o Centrão, com 
uma bandeira: promover e 
lutar pela união do PMDB. 
O documento pede aos par
tidos políticos que relevem 
divergências menores em 
favor de um entendimento 
que viabilize a transição 
democrática por intermé
dio da Constituinte. 

Segundo informou o de
putado Ubiratam Aguiar 
(CE), o próximo passo será 
consagrar, no texto consti
tucional, as conquistas so
ciais desejadas pelo PMDB 
e, para isso, nas votações 
de matérias substantivas o 
partido precisa estar uni
do. Ele discordou da ideia 
de se rearticular o chama
do Centro-Democrático, co
mo pretende o deputado 
Expedito Machado (CE). 
"Eles acham que esse no-
gócio de grupo é ultrapas
sado e eu acho natural que 

pensem dessa forma", rea
giu Expedito. 

Expedito Machado infor
mou que além de se mani
festar em defesa da unida
de partidária, o grupo 
queixou-se a Ulysses sobre 
a marginalização que vem 
sofrendo dentro do partido 
e pediu ao presidente do 
PMDB uma prova de que 
isso não mais aconteceria. 
Ulysses não se posicionou a 
respeito. Expedito também 
admite que o objetivo não é 
o de formar grupos, mas o 
de defender teses, através 
da unidade partidária, que 
sejam respaldadas pela 
Constituinte. 

Embora Ulysses Guima
rães não tenha feito ne
nhum pedido especial para 
que o grupo exerça qual
quer poder de convenci
mento junto àqueles parla
mentares que ameaçam 
deixar o partido, Expedito 
Machado logo que chegou 
ao Congresso e avistou o 
deputado Fernando Lyra — 
que já está com um pé fora 
do PMDB — tentou cooptá-
lo. "Nossa luta é dentro do 
PMDB", dizia o Deputado 
cearence, enquanto Lyra 
se mantinha impassivo. 
"Vocês irão cometer um 
erro", acrescentou, e só en
tão Fernando Lyra respon
deu: "É possível; se eu er
rar eu volto". 

Estiveram presentes à 
reunião com Ulysses os de
putados: Expedito Macha
do (CE), Marcos Lima 
(MG), Ubiratan Aguiar 
(CE), IvoCersósimo(MS), 
Arnaldo Moraes (PA), Luis 
Soyer (GO), Joaquim Suce
na (MT) e AlexandrePuzy-
na(SC). 

Diretório do 
partido enfim 
é convocado 
O presidente do PMDB, 

Ulysses Guimarães, final
mente autorizou a publica
ção de edital de convoca
ção do Diretório Nacional 
do partido para o próximo 
dia 24. Na pauta, eleição do 
terceiro vice-presidente e 
um vogal e exame do rela
cionamento do partido com 
o governo. 

P a r l a m e n t a r e s 
históricos revelaram que o 
ex-governador paul is ta 
Franco Montoro chegou a 
dizer a Ulysses Guimarães 
que se fosse cancelada a 
reunião do diretório nacio
nal sairia do PMDB. Ou
tros participantes do en
contro a f i rmaram que 
Montoro foi muito incisivo, 
mas não falou em deixar o 
partido. 

O senador José Richa 
(PR) abriu mão de sua 
candidatura a terceiro 
vice-presidente — vaga 
com a filiação do senador 
Affonso Camargo ao PTB. 
Os históricos lançaram a 
candidatura do deputado 
Euclides Scalco (PR), a 
terceiro vice-presidente do 
PMDB. 

A decisão do grupo 
histórico em lançar Scalco 
tem o objetivo de provocar 
os moderados do Centrão e 
do Centro Democrático. As 
duas facções consideram 
Euclides Scalco — Io vice-
líder de Mário Covas — 
"intransigente e radical". 
Qualquer reação dos mode
rados servirá de pretexto 
para agravar a crise inter
na do PMDB. "Muita gente 
do nosso grupo não quer 
mais a convivência com o 
pessoal de direi ta do 
PMDB" — informou um 
dos l íderes do grupo 
histórico. 

A reunião do diretório na
cional poderá ser frustrada 
pela falta de quorum, a co
meçar pela ausência de go
vernadores que integram o 
órgão. Há informações de 
que eles não pretendem 
comparecer, atendendo a 
pedidos de Ulysses Guima
rães, para evitar o debate 
sobre o rompimento do 
PMDB com o governo. 

Os históricos prometem 
reagir. Concordaram em 
adiar a decisão de sair do 
PMDB depois de promul
gada a nova Constituição, 
mas acham que o partido 
não pode deixar de discutir 
e fixar posição diante do 
presidente Sarney. José Ri
cha, Mário Covas, Pimenta 
da Veiga, Euclides Scalco e 
outros acham que, se de
morar muito, o PMDB im-
plode antes de decidir rom
per com Sarney. 

Os deputados mineiros 
C a r l o s Co t t a , Otáv io 
Elíseo, Luiz Otávio, Ziza 
Valadares e Carlos Mosco-
ni continuam afirmando 
que sairão do PMDB na 
véspera da reunião do dire--
tório nacional. ^ ^ 
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